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O mito da caverna e o racional não-financeiro 
brasileiro 


Um comentário complementar deste post aqui 


LA VERITE 





Pensar nessa construção do consenso ciêntifico, através do fato em sua forma bruta no 
horizonte de economia-historia-humanidade é complicado, porque essa discussão existe a 
uns oito mil anos então então você já transcendeu o fato simples com complexas 
explicações. Mas olhando para evolução da discussão em biológia o fato simples para 
origem da vida é a teoria da abiogenese (Spontaneous Generation), a partir desse fato 
simples a discussão ganha complexidade e o consenso se forma ao redor da melhor 
explicação para o fenômeno de origem da vida. 


No caso da análise de fenômenos humanos, definir o fato simples é complicado porque 
usualmente você se depara com o “o que é" e com "o que as pessoas querem acreditar que 
é”. Ciêntificamente o que importa é o primeiro (algo mais "hard science”), mas como as 
pessoas agem de acordo com o que acreditam (expectativas é um exemplo interessante) o 
segundo também é importante, e pra isso existe economia para entender como aquilo que 
as pessoas sabem e acreditam, as move. 


Filósoficamente isso aparece no mito da caverna. 

Plato”s Allegory of the Cave - Alex Gendler - YouTube 

O fato simples, é a pergunta.E geralmente a explicação e sua formulação acabam sendo 
mais importante que a pergunta na discussão estritamente acadêmica, mas na construção 
do consenso esse elo com o fato simples é vital. E mesmo pra fazer comunicação ciêntifica 


fora da acadêmia, o fato simples é o que desperta a curiosidade. 


A formulação da pergunta, é vital pra se chegar numa resposta. No caso da geração 
espontânea, parece ser algo pra começar a discussão e retórica é tudo em filósofia grega, 


nesse caso especifico o fato simples soa ridículo perto da explicação que a gente tem hoje. 


Mas em teoria atômica, a explicação que ganha consenso é bem razoável. Não tem o 
detalhameto necessário para uma bomba mas não estava errada. 


É da formulação da pergunta que vai resultar a metodológia a se utilizar na resolução de 
um problema. 
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O ponto é que ciência não é "A VERDADE”, mas sim a busca de uma explicação pra 
realidade, e o consenso surge das pessoas perceberem que uma explicação funciona pra 
entender a realidadade. Não é a realidade que tem que se encaixar na explicação, é a 
explicação que tem funcionar para explicar a realidade. 


Sempre me lembro desse vídeo aqui pra visualizar essa questão, e é bem prova de fogo:o 
momento em que o modelo encontra a realidade, aliás essa playslist toda é incrível. 


Economia é interessante na medida em que uma variável exógena (Politica, disputa de 
familia...) acaba sempre sendo vital pro modelo explicar ou não a realidade, e mesmo 
quando você começa a pensar na interação dos modelos, você acaba caindo numas 
problemáticas próximas daquelas encontradas nas ciências atmosféricas. 

When the Butterfly Effect Took Flight | MIT Technology Review 


Faroeste Senado: o dia que o pai de Collor matou um | Cultura (brasildefato.com.br) 


Aristocracias brasileiras 





Fora que economia, olha pra relações humanas através de uma única proxy monetária. Ok, 
essa proxy é lógica,racional...mas Brasilia e o Brasil fazem mais sentido sob Freud, 
pensando nas estrututuras aristócraticas, e o papel das relações familiares na constituição 
de uma burguesia estática em matéria de sobrenomes. 


E fora do núcleo familiar da aristocracia tradicional, nossa sociedade é cheia do viés de 
“trazer pra perto a pessoa com a qual me identifico”. Ou seja,o racional dominante numa 
sociedade que se molda ao redor do núcleo familiar, não é exatamente 

“monetário /financeiro”. 


Numa empresa familiar, o poder e por tabela o dinheiro, emergem da proximidade com o 
patriarca, e essas relações familiares tem sido racionalizadas nas ciências que lidam com a 
psiquê humana. 


Para começar a entender as estruturas que nos trazem até aqui, é importante olhar pros 
primeiros núcleos aristócraticos familiares que se formam no nordeste brasileiro, eu vinha 
olhando pra Sobral que é uma aristocracia que se forma por volta de 1700, com gente que 
veio de Portugal pra Minas Gerais, e foi se estabelecer por lá (CE) seja por um outro 
motivo, sendo a sonegação do quinto (imposto), uma peça interessante. 


Estabelecido a celula familiar, entra em cena a proximidade com o núcleo patriarcal, a 
figura do filho por fora do casamento...E todo um set de dilemas familiares emerge. 


O dinheiro não é peça central nessas relações,a primeira geração tem algum dinheiro que 
acaba em fazendas e coisas do tipo. mas com vários filhos, e estruturas familiares confusas 
isso se perde entre as gerações. O mais comum é que uma celula da familia conserve 
relações politicas que depois são convertidas em renda. Outro cenário é quando a interação 
de diferentes núcleos familiares, através de empréstimos e rede de contatos, se converte 
em renda. 


Desde a construção da identidade nacional no periodo militar,o Brasil parece tentar mudar, 
fingindo que a estrutura familiar é irrelevante, importando modelos americanos. ..Pode ser 
que isso comece a ter algum efeito no futuro, mas o elemento familiar sempre vai ter um 
peso. 


Por exemplo se seus pais estavam bem posicionados, com a rede contatos certa e acesso a 
informação de financiamento estatal nas decadas de 50-80, mesmo que sua familia tenha 
quebrado algumas vezes nos últimos anos... essa celula familiar já é uma estrututra 
pequena, e com mais chances de agir com coesão e preservar patrimônio, como um 
apartamento no bairro certo de um metropóle. Fora a rede de contatos que emerge de 
escolas, e núcleos de convivio/socialização. 


No caso da Aristócracia Sobralense era uma fazenda numa região remota pra 10-20 filhos 
oficiais mais os extraoficiais. Uma difícil transição geracional. 


A estrutura das celulas familiares é vital pra entender o Brasil de hoje. 


Outro ponto importante, é que a renda de capitais é algo novo para essa aristócracia 
urbana brasileira. No que tange ao interior a renda dos capitais,é comum, mas familias 
grandes dificilmente vão conseguir agir de modo coeso pra preservar patrimônio. 


O agro hoje 
Você olha pro agro brasileiro hoje, e ainda é tudo sobre aristocracias familiares. 
Mato Grosso aka maggilândia. 


Ponto interessante é que diferente das primeiras aristrocracias em 1700, são menos filhos 
oficiais, então talvez o dinheiro não se perca na transição geracional. Mas essas pessoas 
ainda são segunda ou terceira geração no Brasil, num piscar de olhos esse dinheiro 
reaparece em Dubai, ou qualquer lugar que tiver um bom whiskey. (No que tange ao agro 
atual) 


Sem contar o fator passaporte, que ainda é a porta de saída principalmente para os que 
mantem laços familiares nos países de jus-sanguini. 





Olhar essa estrutura familiar é interessante, até porque a figura orfão é algo sempre 
presente em revolução indústrial inglesa e mesmo nos EUA, neste último em menor escala. 


Oliver Twist | Summary, Context, & Reception | Britannica 
7 Historical Figures Who Grew Up as Orphans - HISTORY 
Túmulo dos Vagalumes (1988) - IMDb (mindset japonês) 


Agro sempre deu muito dinheiro no Brasil, mesmo durante a escravidão negra nas américas, 
na sua estrutura de plantation; Agro era algo de escala indústrial o problema é que esse 
dinheiro não se espalha pela sociedade. Tipo um Maggi da vida, tá de jatinho vijando 
viajando entre Rondonópolis, Sinop. .hora outra assiste um jogo em São Paulo e pra lazer 
vai pra Dubai. 





Rondonópolis é um epicentro até que punjante, mas um tempinho de carro você chega em 
Alto Garças...não tem nada ali que não seja fazenda o custo de vida é baixo, a renda 
também. 


A aristócracia familiar urbana é um elemento interessante, e talvez seja o que tenha mais 
potêncial no Brasil, o Ceará e o NE como um todo, é uma região em que o efeito Jus- 
sanguini tá expirado. E andando por Fortaleza, Salvador muito brevemente, tenho uma 
expectativa positiva. 


Essa aristocracia sobralense é interessante, porque as estrututas familiares são fortes e 
aparentemente coesas. E os esforços de mapear a genealógia desde a chegada no Brasil, 
que são importantes na construção da coesão social, já estão ali. 


Pesquisador lança Livro sobre famílias de Sobral - Região - Diário do Nordeste 
(verdesmares.com.br) 


O NE sendo o primeiro epicentro de colonização, é o que há de mais brasileiro. Minas 
também é interessante, mas há diferentes ciclos de imigração, e alguns ainda estão 
expostos ao efeito jus-sanguinis. 


Defino o efeito jus-sanguini como a estrutura familiar que ainda não está 
plenamente enraizada no Brasil, ou conserva algum contato com a familia no 
exterior. Não é tanto a questão de conseguir ou não a cidadania estrageira, até 
porque mesmo com a cidadania estrangeira o individuo tende a voltar para onde 
está seu núcleo familiar. Se o núcleo familiar está no Brasil é pra cá que ele volta, se 
está na Itália é pra lá que ele vai. É uma questão de com qual familia o individuo 
tem proximidade. 


Esse é um ponto que torna análise das ondas de imigração recentes (Sul e partes de Minas) 
interessante, porque apesar de em alguns casos a obtenção do passaporte e da cidadania 
serem legalmente possiveis o individuo não tem mais relações familiares no país de 
destino, ou a assmilação cultural tona-se dificil. O Japão é interessante como caso em que 
essa reassimilação cultural do jus-sanguini não é fluída. Não tenho muita certeza para o 
resto da Ásia. 


sP5 REASONS WHY | HATED LIVING IN JAPAN (AS A JAPANESE) | MPHALEDD RA GA Tr 
7%. | PlaythislifeAzusa - YouTube (uma perspectiva de american-japanese) 


Virtual Israel Tour Day 45: Making Aliyah - YouTube (perspectiva judaica) 


Na perspectiva de olhar pra essa aristócracia familiar urbana, São Paulo é interessante, 
porque de fato é provavelmente a região mais individualista do Brasil, logo é uma análise 
que nem faz tanto sentido. Bem aos moldes américanos. 


Elites agro-urbanas 


Mas pelo tanto de placas de MT-MS que se vê em campinas, destino dos voos regionais da 
Azul, ainda existe uma aristocrácia agrária bem forte em São Paulo,e a aristocracia 
cafeeira é um grupo que tinha a rede de contatos certa pra capturar o gain do periodo 
militar. Hoje esse pessoal tende a ter uma empresa em SP-Capital, uma fazenda no Centro- 
Oeste e um filho no exterior. 


Mas SP é sujeita a uma migração reversa num modelo de desenvolvimento descentralizado. 


Junto com o NE o Rio de Janeiro é outro caso particularmente fascinante. O mix de familia 
real, gente que é plenamente brasileiro (infelizmente não por escolha), uma tradição 
acadêmica...é o caso de mais dificil classificação pra mim. Alguma aristocracia cafeeira 
carioca, que tenha se desenvolvido nos interiores já faliu e veio pra cidade. A aristocracia 
carioca é o que mais se apróxima do que eu classificaria como uma burguesia urbana. 
Estudou aqui, vai pra fora mais acaba voltando porque aqui integra as camadas superiores 
da sociedade...E o Rio é dos poucos lugares no Brasil com uma imigração britânica, o que 
geralmente se traduz num ambiente de negócios com perpectivas globais. 


O ponto dos escravos como plenamente brasileiros, é uma questão de que essas 
pessoas perderam os elos familiares. Os EUA tiveram uma experiência racista de 
"devolver os negros para a Africa”, os detalhes da história são bem confusos...mas 
virou um Paraíso fiscal, operado pelo embaixador que atuou na implantação da 
Libéria. 


Where the U.S. Hides its Secrets - YouTube 


Israel surge num framework parecido A COMPARATIVE STUDY OF TRANSPLANTATIONS 
OF NATIONALISM: THE CASES OF ISRAEL, LIBERIA, AND SIERRA LEONE on JSTOR 


Outras regiões 


Brasilia e Salvador tem estruturas sociais que guardam paralelos com o Rio, mas ambos são 
mais uniformes que o Rio. Para Brasilia foram os funcionários públicos. Salvador também 


tem uma tradição acadêmica interessante, mas eu precisaria pesquisar mais pra entender 
essa região. 


De todo modo, foco em Salvador, porque é um lugar que visitei, e a Bahia tem estruturas 
aristócraticas familiares mais dispersas. As familias da região de Salvador e dos outros 
epicentros como Ilhéus, são peças intereteressantes para construir um perfil das estruturas 
sociais da região. E seria interessante procurar elos com Recife por exemplo 


Tenho a impressão que Santos e Curitiba talvez merecem uma análise a parte, mas não sei 
sobre essas regiões. 


No RN talvez hajam resquícios de uma imigração americana, o que talvez também 
justificasse olhar mais a fundo essa região. 


Enfim... 


Conglomerados familiares 


Essa perspectiva de olhar para as estruturas familiares é interessante, porque o dinheiro, a 
estrutura e o know-how para construir estruturas capazes de gerar renda pra sociedade 
vêm desses grupos. A própria Odebrecht se enquadra nesse perfil de aristocracia, e 
enquanto empresa familiar dá até pra vislumbrar alguns paralelos com a estrutura também 
familiar da Samsung. 


Enfim se o modelo de Chaebols seria o ideal para o Brasil, não tenho certeza. Acho que 
funcionária no NE, as dinâmicas de coesão social por ali já são bem fortes. E operações tipo 
Indaiá (Grupo Edson Queiroz), Aço Cearense já tem um pouco disso. 


No Rio definitivamente não funcionária, o que tem funcionado por aqui são estruturas 
globais,tipo o 3G, até pelo perfil internacional da cidade, e ambiente de negócios. Mas 
para o caso carioca talvez no âmbito do Estado, fosse importante atuar para que o HQs 
dessas empresas fique no Rio. Dinheiro a burguesia carioca tem sido eficiente em gerar, a 
questão é reverter isso pro Rio, em vez de levar HQ pra Barueri,traz pra Niterói, Petropólis. 
E até comparando o Rio com a França, não é incomum o governo francês se envolver nos 
movimentos dessa elite francesa com negócios em escala global, com fins de interesse 
nacional. A França é um Império decadente, mas ainda tem uma dimensão global, e de vez 
em quando lembra de ter um projeto de nação. 


No caso carioca a questão pra burguesia é superar otimização de planilha. No longo prazo, 
não é dificil vislumbrar fábricas como prédios vázios, tal qual os datacenters de hoje, 


então o dominio do know-how produtivo é tudo, semicondutores são um 
caso interessante disso, na medida em que o desafio é especificamente a planta fábril, e 
todo o ciclo técnico ciêntifico que advêm do desenvolvimento da planta fábril. 


The 3D printing revolution | DW Documentary - YouTube 


industrial intelligence 4.0 beyond automation | KUKA AG 


Agro ontem e hoje 


Complexo Intermodal de Rondonópolis MT -... 





Agro no centro-oeste é provavel que acabe sendo só mais do mesmo, apesar do Agro 
enquanto setor ser produtivo, a maioria das empresas são estruturas familiares bem 
paternalistas e ineficientes. Se você acompanha o noticiário dessa região MT-MS-GO-RO 
hora ou outra aparece uma recuperação judicial pra ajuste de contas. No mais você tem ali 
um cara comprando propriedade intelectual de alguém nas sementes e defensivos, e uma 


operação de financiamento da Safra, que costumava ser via BB, mas hoje o que não falta é 
banco Holandês, Chinês e as próprias trades pra financiar. Não fica muita coisa na 

região, pro produtor é quase uma operação de crédito. E naquela região o risco de perder a 
Safra é baixo. 


Os movimentos de soja, no Nordeste eu acredito sejam mais complicados, na medida em 
que soja por ali é uma Joint-Venture da Dreyfus com Ammasgi, e os dois poderiam fazer 
sozinhos. 


Agro no que tange a produção, para entender, é necessário olhar a relação de quem tá 
financiando a Safra com o Produtor. Sendo que produtor é um negócio bem variado, a lenda 
do bilhão no CPF, existe na região por algum motivo. Mas o grosso do financeiro fica nas 
trades Louys Dreifus - ADM - Cargill - Ammagi (as principais ) tem várias operações menores 
por ali (Cuiabá-Rondonópolis )também . A principal região de plantio é MT-GO, quando 
começa a expandir em MS-RO o gado é algo mais presente. Soja é o principal, mas algodão 
também é forte, e milho. 


Rabobank leva a Rondonópolis exposição de projeto Olhar da Comunidade 


Cade aprova joint venture entre Louis Dreyfus e Amaggi para intermediar fretes - ISTOÉ 
Independente (istoe.com.br) - A matéria fala de transporte, mas operação desses grupos 
financeiros no ciclo de trade é bem ampla. 


15 Fortune 500 Companies Headquartered in Switzerland | TopMBA.com 


O que pode ser interessante em Agro é focar no que gera emprego, com renda suficiente 
para um gerar GDP per capta 30k USD, seria Trade de commodities com a estrutura 
bancária (isso é um setor chave em geração de emprego na Suíça) e pesquisa bioquímica 
pra agro, o interessante é que algumas redes de pesquisa já estabelecidas em termos de 
capital humano desde o comperj talvez pudessem ser redirecionadas. 


Glencore Brasil - Home | Glencore Brasil 


Enfim talvez pro caso brasileiro, seja melhor começar incluir as estruturas aristócraticas 
familiares que marcam a sociedade num projeto de país. 


Ainda sobre commodity, o ciclo é interessante porque o corebusiness é a operação de 
trade, e a operação é diversa, vai da mesa de trade a entrega fisica, não que a atuação das 
trades seja uniforme entre as diferentes commodities. Em geral o relacionamento começa 
no financiamento da safra, mas nesse fase tem outras alternativas, que não a trade. 


O agro brasileiro é licenciamento da IP para reproduzir a semente,as vezes transporte até o 
porto. Em trade só a Ammagi é relevante. Isso no que é o principal Soja,Milho e Algodão. 


No ecossistema dos Maggi, o braço de produção é a Bom Futuro ,são irmãos que acabaram 
se concentrando em diferentes partes do ciclo de agro, principalemente soja. 


Como o que você tem são familias com especialização/rede de contatos em setores de 
mercado, até o desenvolvimento de um mecado de capitais é dificil. Na medida em que a 
empresa é só um veículo abrigando a estrutura familiar. E a familia se distribui sob 
diferentes CNPJs. Como fazer isso ter algum sentido jurídico disso?Como fazer a 
recuperação judicial de uma familia? 


Pensando em algo que potencialmente poderia surgir na base da sociedade, em termos de 
entregar valor pra sociedade:não tem dinheiro,ou não tem know-how. E numa estrutura 
social com esse perfil, existe uma perpspectiva de contornar o risco do inverstimento, 
pelos laços familiares e pela própria proximidade das celulas familiares. 


Rio é mais complicado, as estruturas policiais de inteligência (conhecer as estruturas da 
base social de perto) podem dar base a algum know-how alternativo em termos de doing 
business, isso partindo de uma forma peculiar de inteligência militar. E na história recente 
do Rio os limites, entre a contravenção e quem investiga isso, são bem tênues. É uma 
burguesia urbana emergente, que vai encontrar dificuldades na preservação de patrimônio, 
no momento da transição geracional. 


Entre as formas légitimas e aquelas nem tão légitimas, essa burguesia urbana emergente 
carioca está tendo tentando criar sua própria Dinástia/Aristócracia, é aquela coisa de 
Avenida Brasil. Geralmente a figura do emergente ainda não tem contatos nas camadas 
superiores da sociedade, então o acumulo de riqueza é mais instável. E o Rio se divide 
entre uma burguesia acadêmica com conexões nos centros de poder locais, e também nos 
centros finaceiros globais; uma burguesi tradicional; e uma outra burgesia emergente mais 
conectada com os subúrbios. 


No âmbito do que é légitimo, e com potencial de transmitir patrimônio: são profissionais 
liberais (médicos,advogados...) geralmente carreiras onde atuar como autonômo é 


possivel. Essa burguesia para ascender busca os núcleos de politicos de poder, que pra além 
das questões de corrupção, é uma para a construção de redes de contato. 


Nessa dinâmica o Senado é onde essas aristocrácias se encontram. Já que na camãra de 
deputados, o perfil tem se tornado mais diverso. 


Um dos pontos interessantes no caso carioca, é que a burguesia urbana, parece não ter 
uma renda agrária. Olhando os players na ALERJ, você encontra essa figura com renda 
agrária, mas parece estar em declinio, e é mais conectada com a região de Barra do Piraí, 
perderndo espaço pra essa figura do emergente, e outros tantos personagens da cena 
carioca. 


Esse papél das rendas agrárias, talvez seja um fator complicador olhando MG e BA, caberia 
uma análise mais aprofundada. 


Um ponto complicador na transmissão de patrimônio, reside em ter uma celula familiar 
coesa, e também a lentidão da justiça em lidar com a transmissão dos espólios (o que 
depende da coesão familiar, e da renda da familia). 


O Rio é o caso que posso olhar mais a fundo, então talvez ai resida meu viés, mas é um 
oceano de particularidades em relação ao resto do Brasil. Talvez comparável com algumas 
partes de MG, e da BA. Que são outros momentos da colonização. 


O lance da coesão social, pelo menos no modo como eu entendo, é as pessoas se 
organizarem com uma metodológia uniforme. Isso gera espaço pra empatia, se voce 
consegue entender a trajetória, e a cultura de alguém, você consegue reconstittuir o 
racional do outro e ter um "doing business” fluído, em que é possivel haver confiança mútua 
entre as partes. 


Esses elemento de família, genealógia...é um dos frameworks pra atingir isso, confiança 
mútua entre as partes. 





A retórica no trivium 


Artes Liberais: o que É Trivium e Quadrivium? (colegiosaojoseic.com) 


Numa generalização, se você pensar na socialização humana enquanto algo limitado a 
conversa, discurso...ela vai tentar despertar a atenção do interlocutor usando uma dessas 
técnicas/metodológias. É uma questão de como você modela a apresentação de uma ideia. 
A metodológia a ser usada na apresentação da ideia, depende do perfil do 

interlocutor / público-alvo. 


Comparando perfis sociais (ou perfis de colonização), e como isso encontra o “doing 
bussiness": O problema que o modelo aristócratico encontra é a dependência de ethos na 
forma do sobrenome e da familia conhecida. E como tudo vira uma questão familiar, o 
doing business acaba sujeito ao elemento de Pathos. 


Eu não quero dizer se isso é bom ou ruim, o que me interessa - nesse ponto do texto - é 
apontar como isso limita as interações comerciais no âmbito intercultural, já que ethos e 
pathos não são elemenntos plenamento traduziveis quando há uma interação intercultural. 


Logos eu associo a um doing bussiness mais judaíco-britânico. e não é questão de ser 
melhor ou pior, é só que isso funciona melhor em relações interculturais. 


Ethos-Pathos É dificil classificar origem dessas relações aristócráticas, elas aparecem em 
várias culturas milenares (Desde da China milenar até a França Napoleônica)...elas 
funcionam muito bem em relações intraculturais, em termos de manter uma coesão social 
interna...e quando você pensa nessas monarquias arabo-asiáticas milenares...é uma forma 
fácil de légitimar o poder. 


Nesse framework, as revoluções francesa e russa são casos de uma monarquia que 
perdeu a légitimidade. 


Partes da Rússia por um tempo, foram dominadas pelo Tamerlane um monarca que 
se legitimava no poder usando uma linhagem aristócratica que chega no Gengis Khan 


Tumanay Khan 
Qachuli Khabul Khan 
Erdemchu Barlas Bartan Baghatur 
Suqu Sechen Yesugei Baghatur 
Qarachar Noyan Genghis Khan 


Ichil 


Avylangir 
Burgul Noyan 


Taraghai Noyan 


Timur 


Timor e Tamerlane são transliterações/traduções diferente pro mesmo nome. 


Geralmente, quando se fala em Rússia se fala em Moscow, onde há um núcleo de 
uniformidade cultural, mas tem vários Núcleos desse tipo pela Rússia, o próprio 
Stálin vem da Georgia. E segundo o Kotkin, ele usava vários nicknames se referindo a 
esses monarcas, então a troca cultural existe. 


O ponto pra metodológia de doing business que eu to tentando fazer, é que isso vem de 
uma construção cultural, e o modelo e esse modelo judaíco-britânico é facilmente 
assimilável em relações interculturais, tanto que no Brasil ele coexiste com a aristocrácia 
Ibérica. 


Acho que quando falam em livre mercado no Brasil,fazem uma vaga menção a essa 
metodológia de "doing business”. 


E virou meio default inquestionável na acadêmia, essa perspectiva como único caminho 
para uma sociedade de imigrantes e pelo perfil da colonização americana, por lá faz 
sentido. Porque a colonização americana, não teve um elemento de uniformidade capaz de 
integrar as diferentes culturas. Muito da colonização do Oeste Americano acontece pra 
evitar a integração cultural. Utah é um caso interessante...e partindo daí dá pra vislumbrar 
como se chega em estados com tanta autonomia. 


Why the Mormons Settled in Utah - HISTORY 


O Brasil tem alguns núcleos geográficos de colonização muito coesos internamente, seja no 
Sul ou no NE. E goste ou não, as ditaduras conseguiram fazer esses núcleos funcionarem 
bem, e atinirem alguma interdependencia mutúa. 


O que talvez falte no Brasil é a perpectiva de relações interculturais, e transformar as 
aristocracias internas em unidades produtivas capazes de competir. E nesse elemento de 
competição eu sou fascinado pela Samsung, e Sony...quando se fala em indústria nacional 
por aqui se fala em restringir importação. O que a Sony mais fez foi olhar pro mercado 
interno e inventar produtos que nunca saíram do Japão...e não era uma questão de 
barreiras de importação, era mais uma questão de “não existem alternativas externas”. E as 
pessoas pessoas desenvolvem a relação com marca, porque ela é boa, não por causa de um 
nacionalismo meio capenga...e olha que essa coisa de nacionalismo japonês, rende uma 
outra discussão. 


Eu diria que pra começar uma indústria bioquimica nacionalmente, e um parque de 
pesquisa, até porque já tem a produção agrária, você vai precisar importar inicialmente. O 
que se espera é que em algum a estrutura dessas empresas tenha tanta complexidade,e 
renda que ela comece a encontrar problemas para os quais não existem soluções prontas. 


Pensa numa bayer, não é uma empresa que tá competindo em preço. É um parque de 
pesquisa resolvendo problemas pros quais não existem soluções de prateleira, e bioquimica 
é um oceano azul em mercado global hoje. E mesmo uma Samsung precisa identificar os 


problemas internos, pra saber quais problemas, os potenciais clientes tem no fluxo de 
trabalho. 


Talvez a vantagem da Samsung, em relação a todas outras em por exemplo, e que 
desenvolvedor e usuário são a mesma pessoa. 


Tudo bem que desde a fusão, a Bayer é meio corpo sem cabeça. Mas tem umas iniciativas 
interessantes noutras empresas quando você olha pra semicondutores, tecnológia de 
bateria, e mesmo lifesciences. 
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O legal de se aproximar de textos como Al Mugadidimah é que lidando apenas com o óbvio, 
fatos simples e universalmente aceitos, você começa a fazer associações e perguntas que 
ninguém mais faz nos dias de hoje. 


O Ibn Khaldun era um Faqih, um jurista. Não que um jurista na tradição Judaíco-Cristã seja 
a mesma coisa que na tradição Islamo-Arábica, mas é assim, na forma de um juiz, que se 
define a atuação do Faqih na historiografia atual. 


AUDIOTEXTO - Texto lido com alguns comentários 
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É possível se traçar um paralelo na relação do Rabbanut com a Torah, onde o consenso 
jurídico vai sendo moldado na Talmud. No caso Islâmico, que é uma tradição bem mais 
jovem que o Judaísmo, o texto que dá base a essa discussão jurídica é a Quran. No meu 
estágio atual de leituras, ainda não tenho certeza quanto a existência de um equivalente a 
Talmud no Islâmismo. 


Update: Respondendo a essa pergunta, esse texto deixa a ideia que o equivalente 
seria a Fiqh, que não parece ser um livro fechadinho como a Talmud, mas escolas de 
pensamento mais dispersas...enfim as bases do Direito. 


Islamic and Talmudic Jurisprudence: The Four Roots of Islamic Law and Their 
Talmudic Counterparts on JSTOR 


What is Fiqh in Islam? - Quora 


O que é a talmud (explicação curta e contextualização)? ou aqui. 


O ponto é que nessas discussões jurídicas você começa a ver a busca por um consenso na 
interpretação de um conteúdo, o que vai depois ser peça central no “fazer ciêntifico”. 


Update(comentário adicional): Pensar nessa construção do consenso 
ciêntifico, através do fato em sua forma bruta no horizonte de economia- 
historia-humanidade é complicado, porque essa discussão existe a uns oito mil 
anos então então você já transcendeu o fato simples com complexas 
explicações. Mas olhando para evolução da discussão em biológia o fato 
simples para origem da vida é a teoria da abiogenese (Spontaneous 
Generation), a partir desse fato simples a discussão ganha complexidade e o 
consenso se forma ao redor da melhor explicação para o fenômeno de origem 
da vida. 


No caso da análise de fenômenos humanos, definir o fato simples é 
complicado porque usualmente você se depara com o “o que é" e com “o que 
as pessoas querem acreditar que é”. 


Ciêntificamente o que importa é o primeiro (algo mais "hard science”), mas 
como as pessoas agem de acordo com o que acreditam (expectativas é um 
caso interessante) o segundo também é importante, e pra isso existe 
economia. 


Filósoficamente isso aparece no mito da caverna 
Plato's Allegory of the Cave - Alex Gendler - YouTube 
continua aqui 


Nos textos judaicos o mandamento é “não roubarás” (hipoteticamente) mas qual a 
definição de roubar? No debate de massa no Brasil, isso descamba fácil para uma troca de 
xingamentos, mas quando se impõe um approach técnico-científico-jurídico nisso, você 
percebe que para definir o roubo, primeiro é preciso definir o que é a propriedade. 


E isso já começa a impor um outro set de questões filosóficas... Digamos que nas minhas 
terras haja uma pedra para a qual eu não dê importância, até que alguém se declare o 
dono dessa pedra. Quem tem o direito sobre essa pedra? O dono da terra, ou quem deu 
importância para a Pedra? 


Uma coisa é fazer esse tipo de discussão em um terreno de 20mx20m em São Gonçalo, 
onde a pedra pode (hipoteticamente) ser um diamante, um fóssil ou ainda uma pedra sem 
valor. Outra coisa bem diferente é quando o terreno é um deserto arábico controlado por 
uma figura monárquica, e a pedra é a Kaaba. Quais são os argumentos que devem embasar 
tal discussão? 


Invariavelmente quem escreve as leis/normas técnicas, tem um set de interesses. 


Corrupção é tudo aquilo que o outro - o estranho faz - o que eu faço são negócios 
em que todos os lados saem ganhado. 


Na discussão do terreno e da propriedade, é possível encaixar qualquer complicada disputa 
de fronteiras na contemporaneidade, no final ganha quem consegue construir o consenso. 


A tradição judaica é a base do consesso em que vivemos hoje. E embora haja um esforço 
midiático de opinião pública para conectar esse consenso com textos clássicos da Grécia 
Antiga, o judaísmo em sua interpretação atual que é documentada nas talmuds, e outros 
tantos textos, tem uma troca de influências também bem forte com o Zoroastrismo. 


Judaism and Zoroastrianism: Prof. Shai Secunda, Dr. Domenico Agostini & Dr. Samuel 
Thrope - YouTube 


Quando você olha pra Israel hoje, essa disputa na construção de consessos 
civilizatórios/dominantes é um dos aspectos para se considerar, porque a oeste de Israel se 
forma um consesso relativamente uniforme no pensamento judaico-cristão, enquanto que a 
Leste, embora o Zoroastrismo enquanto tradição de ideias seja uma das estruturas mais 
bem “academicamente mapeadas” (até pela influência que exerce no Judaísmo) ele não 
era uniforme e/ou universalmente aceito. Somente o Islam vai conquistar essa ampla 
aceitação no Leste de Israel. 


Quando a falo a Leste e oeste eu não busco precisão geográfica, até porque o sul 
do mediterrâneo tem um comportamento compatível com Leste de Israel. 


Ponto interessante é que a Leste de Israel você tem a tradição chinesa e o hinduísmo, que 
são um set de questões pro futuro, principalmente essa coisa Pitágoras-Hinduíismo- 
Metempsychosis-Bronze Age. 


Somalia 





Em verde Israel, e as linhas são a Rota da Seda terrestre e marítima. 


Silk Road Map, Silk Route Map, Tourist Map of Silk Road-Silk Road Travel (caso o link caia, 
uma print) 


Ainda outro ponto interessante de olhar pra essas estruturas de ideias, é que elas são 
religião pra base, mas pro topo elas são uma forma de executar e legitimar o poder, e 
mesmo construir uma coesão social - Asabiyyah. E olhando a instabilidade nas estruturas 
monarquicas-estatais dessa Arábia pré-islâmica faz algum sentido que essa estrutura de 
poder, fosse meio que autônoma, mas ao mesmo tempo instrumentalizada pelo monarca - é 
difícil trazer o conceito atual de Estado pra essa Arábia pré-islâmica. 





Um outro ponto no que eu tenho visto/ lido de Ibn Khaldun é essa questão do nomadismo 
em contraponto a vida urbana... e mesmo como uma forte dinâmica de coesão social pode 
substituir o Estado...alguns Libertários poderiam até ver nisso um exemplo prático do que é 
o Estado Mínimo, ou do que é a ausência de estado. 


Estou em leituras iniciais, mas em direção a perspectiva do Estado como uma consequência 
da vida urbana em sociedade. 


Numa outra dimensão me pergunto até que ponto seria possível uma vida de isolamento, 
não acho que abriria mão da internet, e aposto bastante na perspectiva de que algo como o 
Starlink e o próprio trabalho remoto vão nos levar a abrir mão e repensar várias 
coisas...Mas no que tange as facilidades da vida em sociedade, isso é mais difícil de abrir 
mão. 


Quanto tempo leva para comer uma pizza? No ifood uns 30 minutos, mas e se por exemplo 
eu busco um certo grau de autossuficiência quais são os ingredientes que eu posso cultivar 
e quais é melhor comprar? 


Olhar essa dinâmica de busca pela autossuficiência, em oposição a vida em sociedade te 
coloca numas questões do “Capital” e do começo da vida humana em estruturas sociais- 
urbanas. 


Me peguei pensando até que ponto dá para pesquisar embalagens a vácuo e comida 
desidratada como uma forma para viabilizar uma vida nômade. 


Porque em termos bioquímicos, e muitos eu nem sei explicar, o que estraga os alimentos é 
água e ar, se você consegue remover esses elementos os desafios logísticos de transporte e 
armazenamento, tornam-se superáveis. 


A questão seria até que ponto é possível reidratar o alimento sem perder sabor e textura? 
Isso depois que ele ficou armazenado por anos e teve um custo de transporte bem menor. 


O desafio de uma vida nômade na atualidade, não seria atingir a autossuficiência plena, 
mas sim ir cada vez menos ao mercado. 


Eu gosto de acompanhar de planejamento de viagem de alguns velejadores do youtube tipo 
o Nahoa, Justsailing, Amyr Klink, Guruça...enfim...o desafio é ter comida com prazos de 
validade longos, e que ocupem pouco espaço. 


E é interessante porque isso é também um desafio militar, o que faz o navio/submarino 
nuclear voltar para o porto são suprimentos básicos. Alguém poderia argumentar que os 
caras podem pescar, mas do mesmo modo o adversário também pode contaminar os peixes 
de uma região específica, com um derramamento de óleo. Isso é um cenário de guerra bem 
específico, que talvez fosse mais razoável na idade do bronze do que hoje...mas tanto um 
veleiro como um submarino nuclear, dadas as proporções tem fontes de energia ilimitada, e 
considerando as placas solares isso fica ainda mais interessante. 


Session 1 - Reading Ibn Khaldun - Dr. Choukri Heddouchi - YouTube 
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